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D E D I C A T O R I A
1LLUS T RISSIMA SENHORA.

Grande zelo deVSenhoria , que j repartido em Inftrofas flanias, 
foraõ conflellaçoens que il Influi­
rão ( nefíe Emis ferio) os Moftey-  ̂ _ ros da fu a Província , me obri-

gou a ojjerecer a V. Senhoria e/le 
Sermão , que pCegucyno ultimo 

dia do fnlemne Oytavario com que no Convento 
deNofJa Senhora dos Remedios da Corte cie Lif- 
boa Occidental > fe celebrou a Canonização do 
Mayor Pequeno S• Joao da Cruz o qualfoycom 
toda a [agrada pompa do triunfo que acompa­
nhava a Juanova Imagem Canonizada , bufe ar 
neffa Igreja ̂ ou a mad de òcmta Thereza{que ahi 
fe  venera )para beyjariha , como de fu  a adorá­
vel Matriarcha: ou as de V. Senhoria para aben­
çoar lhas, a quefe multiplicajjem nellas asdefpe- 
zas , com que liberalmente enriqueceoa todos os 
Pregadores defles dias: fazendo cio Carmetlorico 
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Vutofi de prcciofidãdes > oa abrazado Vezuvio, 
que ferneafje novas labaredas nos coraçoens de­
votos para mfhunallos\ &  cornoas labaredas (ao 
as lingoas com que o fogo falia , digaú as do (eu 
amor o que V\ Senhoria fez  neftes fejtejos \ &  as 
do7vo(Jo affefto-,0 que merece por fu az eflremadaz 
virtudes, & fmgulares prenda* a pejjoa de V\ 
Senhoriaya quem Deos muyto muytodguarde &c.

1 '

•<

Humiliflimo fubdíto , & afTeâuofiffitno 
Venerador de V. Senhoria

Jofeph da Natividade de Seyxas.»
APPRO;
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A P P R O V A Ç A Õ  D O  S A N T O  O FFICIO .

Cenfnra do M. R P.M.Fr. Antcnio de Santa Mana
Quahficaâor do Santo Ojficio. Ficuldada de Rlosoft*

Ciências e
E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O Í - V  * M. <¥.

P Ara repetir os júbilos , que com commum ap» 
plaufo moftrou todo o auditorio , & eu efpecial? 

mente tiv e , em ouvir o Sermaõ , que prègou o Reve- 
rendiíümo Padre Doutor Jofeph da Natividade de 
Seyxas, Lisbonenfe, primey ro aftro do Ceo abei to na 
terra, a illuftrifíima Congregaçaõ dos Conegos Secu­
lares de S. Joaõ Evangelifta , Examinador Synodaí da 
Dicecezi de Lisboa O riental, &  das tres Ordens Mi- 
litaresvno ultimo dia do plauíivel Oytavario, em que 
a Religioíiílima familia Carmelitana Defcalça , cele­
brou pompofamente a fojemnidade do Reformador 
prodigiofo S.Joaõda Cruz , m efaz V. Eminência a 
honra mandarme o leya como Qualificador. Cedera 
do precey to , ainda que taõ glorioío, a nao fer melhor 
obedecer,q facrificarj & aíllm fó por facrificio da mi­
nha obediência, digo que naõ achey coufa nefte Pane- 
gyrico, em que a Fé perigaífe , ou os bons coftumes íe 
offendeffem. Tudo quanto nelle èfcreve, edeCori- 
phcodos Pregadores,edà publicando o riquiíFimothe- 
fouro de ciências, que o proferem, máximo, a todos os 
Oradores Sagrados: jà o tinhaõ manifeftado tantas l-u- 
zes , quantas os tomos, que tem dado a lu z , o publi- 
caõ unico nos refplandores da Predica. Agora dede 
Sermaõ > donde recopillou todos os luzimentos, fem 
^ •. 'A K ' ’ * 3  lizou*
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lizongeyrohyperbole , fe pode, & deveaffirmar Ço 
que da mayor maravilha do mundo o Marcial Cantou: 

Martial.l. i .Epigr. Unum pro cunffis fama loquatur opus.
Porque ferà no mundo eftc fó Sermaõa oytava mara­
vilha. Efle he o meu parecer; pelo qual o julgo dignif• 
fimo da licença que pede. V. Eminência mandará o 
que for fervido. Convento da Boa Hora dos Agofti- 
nhos Defcalços de Lisboa Occidental 21. de Novem­
bro de 1727.

Fr. Antônio de Santa Maria,

L I C E N Ç A  D O  S A N T O  O F F i C I O .

Ifta a informaçaõ pòde-fe imprimir o Sermaõ, 
de que fe trata, & depois de impreífo tornara 

para fe conferir , & dar licença que corra, fem a qual 
naõ corrrerà. Lisboa Occidental 28. de Novembro de 
1727.

i r .  Rodrigo de Lancajlre. Cunha. Teyxeyra, '
Sylva. Cabedo,

w g yjv T̂ s jtJv vog ™wS“ ™« vtJsJr»'

L I C E N Ç A  D O  O R D I N Á R I O .

P O ’de-fe imprimir o Sermaõ de que fe trata,& de­
pois de impreífo tornará para fe conferir dar 

licença para que corra,fem a qual naõ correrá.Lisboa 
Occidental i2.deFevercyrode 1728.

D.Joao Arcebifpo. .

APPRÇLj
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A P P R O V A C ,  AM D O  P A C , 0 .

Cmfnra do M .R . P .M  Antcnk àt faria da Congrega ça»
do Oratorio.

S E N H O R .

C Om cenforia, mas goílofa attençaõ v i , & revi o 
Reformador prodigiofo, S. Joaõ da Cruz, prega­

do pelo Padre Doutor Jofeph da Natividade de Sey- 
xas Lisboneníe , Conexo Secular da Congregaçaô de 
S. Joaõ Evangelifta > Examinador Synodaldo Arce- 
bifpado de Lisboa O riental, & das tres Ordens M ili­
tares. Entre outras muytas coufas,notey neftebemex- 
cogitado, & bem trabalhado Panegyrico duas bem ra­
ras: huma naõ fó fuperar a arduidade de fatisfazer aos 
defejosde muytos , porque iRo verdadeyramente he 
empenho arduo , como diz Caíliodoro : Ardmmeft 
quidem mulioriimde/idcrijsfatisfacere: fenaõ também lo ­
grar a felicidade de coníeguir a comprovaçaõ de to­
dos (em reprehençaõalguma de tantos Zoilos, como 
pare a ihveja,ou a malevolência, ou a ignorância ,em- 
preza moralmente impoílivel à natureza mortal,ain- 
da quando acerta , como ponderou Diodoro Siculo: 
Necfieripoteft, ut natura mortalts, etiatnfi Scopum attin- 
gat, comprobationttn ommumJine ttlla reprehenftone confe- 
quatar. Efta raridade confta pela voz geral da Corre, a 
outra pela defta mefma Obra panegyrica(que também 
as Obras tem fua voz , com que dizem , o que fao , em
creditojou defcredito dos feus Authores;como eu com

* 4 .hum
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hum bem grave , & bem antigo ha pouco diíle em ou* 
tra approvaçaõ) Ôc he que fendo miíeria ordinaria de­
generarem vilmente as Obras ultimas da fua primey- 
ra nobreza ( porque paucos conligit degcnerarenobiliter, 
como d iíc reta mente d i(Te Enodio) infelicidade,de que 
hecaufa o eftaremjà apurados de cabedal os feus Au- 
thores, por terem gaitado o mais precifo, que tinh iõ, 
nas Obr is primeyras: elta, que he a ultima do feu Au- 
thor, em nada degenera da nobreza das outras , que 
deu a luz, em que meteu groíío, bem que femprefutil, 
cabedal de engenho,de eílu lo,& de erudição naõ vul­
gar ; & feem alguma coufa defdiz dellas >naõhe com 
degeneraçaõ vil, fenaõcom a degeneraçaõ nobre , que 
em naõ poucos luítres as excede , merecendo por iíTo 
chamarfe iliuítre coroa de todas elias. Pelo que a jul­
go digniílima defe dar à eítampa, principalmente naõ 
contendo couía alguma contra as regalias de V. Ma- 
geftade,ou contra o bem publico do feuReyno,ou con­
tra o credito da Naçaõ Portugueza,fenaõ antes muy- 
tas , que a podem acreditar para com as eítrangeyras. 
Fite he o meu parecer. V. Mageítade mandará o que 
for fervido. Lisboa Occidental,Congregaçaõ do Ora­
tório 20. de Dezembro de 1727.

Antomo de Faria»

Sc* «oi!©»

L I C E N Ç A  DO P A C,  O.

Q Ue fe poíía imprimir viítas as licenças do Santo 
O fíicio , &:Ordinário, &. depois de impreíTo 

tornará à Meza para fe conferir, & taxar, & fem iíTo 
naõ correrá. Lisboa Occidental 22. de Dezembro de 
1727.
Marquez P. Pereyra. Qltveyra. Teyxeyra. Bonicho.
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D O  D O U T O R  A N T O N IO  DE A N D R A D E  
Rego Lenrede Cânones na Univer (idade de Coim- - 

bra, Conego Dodtoral na Se do Algarve , & De- ' 
zembargador dos Aggravos na Cazada Sup- 

plicacaõ, que mandou ao Author defte Ser- 
maõ4tendolho ofFerecido para o eenfurar.

E U  Amigo) ò* Senhor. L i o Sermão • 
que V. taterrndadep egou em a fejia da
Canonizaçao de Sao Joao da Ci uz, em 
Domingo ii.de Setembro dia de S.Mat- 
theos, com o Evangelho . que contem o 
Cap. 12.de S.Lucas em o Verforeferido-, 
&  na verdade nao deyxao ejtas ctrcunf• 

tancias de defcobnr grandes myjlertos na occurrenciapre* 
fente,porque dizendo ejie Evangelho em o Verfo^Ü. quefao 
bemavetnrados os que vem na tercejra VigiUa\Et íi in ter- 
tia Vigilia venerit, & ira invenerit beati íiint íervi iiv 

entendendo*fe pelas Vigílias os Séculos jomodtz a Boca 
de ouro S. Joao Chryfojlomo em a humãia 58 .ao Cap i^.de 
S. Mattheos,jufiumenie applauàio V. Paternidade com ejie 
Evangelho a hum Santo , que jioreceo em tres fuccejjivos 

feculos, ó 1 continuadas Vigílias} porque teve 0 feufehce 
tranjito em Dezembro de 1591. no Século de 1500.foyjef- 
íejada a fua glortofa Beatificaçao em Dezembro de 1675.

m



no Século de 1600.&  agorapr efent emente foy applauâiâad 
fita defejada Canomzaçao em Setembro de 1727. no Século 
de 1700. E  também jvftarnentefoy V. Paternidadefilho do 
Evangelifia numozo, 0 Panegyrijia defie dia, para quepof• 
famos dizer, que para hitt/ia taogrande, &  per emmente 
fefia foy necefjario , que concorrejjem nao menos que trts 
Evangelijí is: o E  vangdifi 1 S. Lucas como Evangelho, S. 
Matlneos com 0 dia,& S. Joao com 0 Pregador. Ao Evan- 
gelijia S . Joao chamao commummente todos os Santos Pa­
dres Sol 1 &  Agma * &  fendo P'. Paternidade comofeufi­
lho, Sol, ér Aguia por profifiao, nao dtVia 0 Sermão fer 
pregado em outi 0 dia , fenao no de Domingo , dedicado ao 
Sol. E  je no decantado tumido dejofeph poz a piedade dos 
Egypcios a infcripçab do Sol, para que V. Paternidade como 
Jojeph , com ventagens ao Egypciaco em ejiaglonofa acçao 
que fe z  , taò vivamente concorreoo Sol tributando adora- 
çocns, nao por fonhos, mas na realidade. Sahio P. Paterni- 
dadedejfe Convento, fituadonefta Lisboa Oriental , como 
Ag ma, a fazer os feus voos em 0 Convento de Nojfa Senho­
ra dos Remeàios, de Lisboa Occidental , prognofticandofe- 
lhe mayores fortunas, &  aufpiaos, do que mculcou a Aguia% 
que appareceo no nafcimmto de Alexandre Magno, vatici- 
nandolhe os dons Imperm Occidental, &  Oriental, cm que 
dominou. Muytos Sermoens tenho lido imprejfos de V. Pa­
ternidade , mas nefie he certo imitou V. Paternidade ao feu 
Evangelifta S.Joao, de quem diz S. Gregono na Humilta 
4. in Ezechielem, que excedeu a fi mefmo : Se i pfum fupe- 
ravic Joannes. Todos os filhos do Evangelifta S. Joao fao 
Agmas , mas a V  Paternidade fe deve eftenome dejufttça, 
&  aos mais por lizonja , que também Plínio no celebre Pa­
negírico, quefezaTrajano , lhe chamou Optimo por gran­
de encomio, &  prerogativa , érfendo arguido, de que lhe 
nao dava grande louvor, por fe intitularem todos os Empe• 
radores Opitmes j refpondeo , que o nome dê Optimo em Tra-

jano,



jano , era efpecial, &  nos outros Emperadores , ccmmwu 
em as palavras formaes : jufiis de caufís Senatus popu- 
lufque Romanus Oprimi cognomen tibi adjecit pa- 
rum id quidem , & invidia pofitum novum tamen. 
Nàb dilate V. Paternidade o dar à ejlampa ofeu Sermão, 
para que os feus rafgos, fendo de penna de Aguia , fefaçao 
de Fimxnaduraçaõ> confervandofe a memória defie Ser* 
mao por Nefiorios annos, tempos Phentcios , &  Idades in* 
numes avets^para os lufiross para os feculos, para a immor- 
téidade. A Pejjoade V. Paternidade guarde Deos. Lisboa 
Oriental i j .de Dezembro de 1727.

Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letías 

Biblioteca Central

Ex corde tuus, & individuus Amicus

Antonius de Andrade Rego*
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Lu cem a ardentes in matnbus vcflris.
Luc. ii. n. 3 6 .

PPLAU D A com júbilos alegres a 
numeroza turma dos Anjos (Sobera­
no Senhor Sacramentado, que mani- 
feftopara gloria deS. Joaõ da Cruz, 
neífe elevado throno à maneyra de 
monte, vem hoje todo o íuftre do alto 
monte Carmello , a vervos, a aífiftir- 

v o s , & admirarvos: Decor Carmdi, &  faton: ipfi vide• 
hum gloriam domini, &  decorem Dei noftri, & defatando- 
fe o Carmello em hum fiel Annagrama para obfequio 
voíTo , diz , que neíle Sacramento íbis, entre tanta 
abundancia , Carne: Caro: & entre tanta Cera , mel: 
lois Carne Sacramentada,para alimento de quem hoje 
devoto vos comunga: Caro mea vere eft cibws. E íbis íuf- 
tento também das Águias do Evangelida , que cercaÒ 
eííe mimozo , & admiravel Corpo : Ubicumqnefumt 
Corpmilhc congregabuntur Aqvihe. Sois entre tanta 
Cera , mel, ou porque fahe deíía preciosa pedra para 
fartura de todos: E t depetra melle fatnraínt tos, ou por­
que foraõ favos de mel voíTas doces palavras com que 
o confagraftes: Favtis deftüans labia ejas : ou porque fi­
nalmente deíTe Manà mana hoje das alturas deíTe me­
lhor Carm ello, para regalo das alm as, que fufpiraõ, 
& pertendem entrar naquella tetra da PromiíTaõ , em

A que

\h\x$ f n

A nnagram . Cartr 
mel,

Joan.tf.n. §6,

Matth 14 .11i 3.

P fa !m .í® n .i7 .

Caruicorum  4$ .n .
IO.



Barucb.it n. ío.^ que o mel copiofamente manava : In íêrramfuentm 
lac j &  mel.)

Applaudacom júbilos alegres a numeroza tur­
ma dos Anjos: ( dizia eu ) exultem os Divinos myfte- 
rios : & para noticiar os fagrados triunfos, clame a fo- 
nora bufinada Fama :defentranhe*feo Ceo em luzes, 
&  vifta-fe a terra toda de refplandores } porque nella 
feoftenta hoje o mais viftozo efpetaculo, a que pôde 
afpirar a mais pia inteligência,&; a mais devota vene* 
raçaò^ois vemos campear no theatro efpaçozo do Or- 
be, duas efpeciofiífimas Irmáas, melhores do que as 
duas bellas filhas do Emperador Augufto Julia, & Lí­
via , quefahindoa paceyo no Romano Amph;teatro, 
roubavaõ as attençoens dos Mirones,dividindo o vul­
go em bandos para as veneraç :en s, para os refpeytos, 
& para os applaufos.

EqueefpecioíiíTimasIrmaas faõeftas , que hoje 
apparecem no theatro do Orbe ? eu o digo com brevi­
dade: Saõ a Igreja Catholica militante, & a Igreja Ca- 
tholica triunfante,q cuftofamente veftidas, a primey- 
ra de purpura(talvez tinta no fangue dos feus Marty- 
res:) a fegunda de tèla azul, talvez cortada deíle çe- 
leftepanno: ambas fe aviftaõ hoje para comprimen- 
tarfe, & ambas fe trataõ para divertirfe, porque como 
viveaufente huma da outra , em occaíiaõ comoefta, 
coftumaõ verfe , para congratularfe.

Ambas ellas lograo íupremos agrados, ainda que 
exercitem differentes occupaçoens, & tenhaõ prendas 
differentes; porque a Igreja militante vive da Fé;a tri­
unfante da v iíla : a militante ,he viadora , & peregri­
na : a triunfante poíTue , & he comprehenfora: a mili­
tante trabalha : a triunfante defcança: a primeyra mi- 
lita contra inimigos: a fegunda fem inimigos reyna: a 
primeyra he boa, mas no eftado das miferiasra íegunda

1
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lie melhor, porque livre de todas ellas: finalmente, a 
primeyra he a Jerufalem terrena , a fegunda he a Je- 
rufalem Celeífe , a qual me parece eftou vendo hoje 
defeer doCec à terra,como algum dia vio o meu Evan- 
gelifta : Vtâi SanÜam Civitatem Hierufalem novam def- Apocalíp.ii.n. 
cendentem de Calo a Deo , taõ efpecioza, & bizarra, co­
mo ccíluma adornarfe a Eípoza no dia do feu recebi­
mento : Stcut fponfdm ornatam vir o fuo. O para que def- 
ceo do Ceo à terra a Jerufalem triunfante , iífo naõ 
diz o meu Evangeliífa , mss huma gloíaPariíienfeo 
declara aonoffo intento: De Caio vifa fjldefccifdere,ut 
Czves fuos e terra tn Calum afumeretiâtíceo a Jerufalem 

^Celeífe ( iílohe a Igreja triunfante ) a buícaraíua 
amada Irmãa a Igreja militante , para que lhe entre» 
gaífeosCidadocns, quemilitando na terra , merece­
rão fazerem-íe compatriotas do Ceo : Ut Civesftios 
e terra m Calum afumeret.

Entre elles reconhece a noíTa^Fé ao portentofo, 
ao grande, ao admiravcl S. Joaõ da Cruz, que militan- 
do nas alturas do Carmello , mercceo por fuas herói­
cas virtudes,a honorífica medalha da Santiffima Cruz, 
com que fobio gloriofo ao monte da gloria, defempe- 
nhando-íe hoje a Igreja militante em fazer publica 
no Mundo a íua Canonizaçao, dando noticio dos feus 
grandes merecimentos,a fim de que a Igreja triunfan­
te , tomaífe à fua conta a fatisfaçaõ dos feus avanteja^ 
dos prêmios, aílinando-lhe o devido lugar, fazendo-o 
entrar na Bemaventurança do Senhor: Intra ingaudtum 
Domini tui,

Para d eclarar, pois, os realces deíle prefente tri­
unfo , havemos fuppor, que a Canonizaçac de hum 
Santo, he hum publico tefiemunho da Igreja militan­
te ácerca da verdadeyra Santidade, & gloria de algum 
homem Catholico jà defunto, como eníina o Cardeal

A  t  Belar-
_  M

>*•
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B d arm in . tom . t .  
fontroecr.7. de Sã» 
&isB;ariflib. i . c .  
7 Bordono tom.?, 
refoluc. i i  j,  pCC 
totam,

Belarmino: Canomfatio efi publicum Ecclefa teftimoniurh 
de vera SanEUtate, <& gloria alicujus homirm defmiEit* 
Ou como quer o dou ti (limo Bordono: a Canonizaçaõ 
he huma declaraçaõ folemne , & Canônica de algum 
fiel Chriítaõ falecido em graça de Deos : Canomfatio 
SanEtorum eft declaratio [olemnis, &  Canônica alicujus fi- 
delis ingrana defunEti:* qual declaraçaõ naõ faz Santo a 
nenhum homemjmas taõ íómente o declara por Santo»

Eftatal Canonizaçaõ tem vários requifitos, affim 
da parte da Igreja , que Canoniza , como da parte do 
Santo Canonizado: da parte da Igreja o requiíito prin­
cipal he decretar as honras, que íe lhe devem pela íua 
Santidade, como diz Belarmino: Et Jimul fententia qua 
decernuntur et honoresHU, qui debenter eis) qui cum Deo fe- 
hciter regnant] as quaes honras fe dividem em honra dc 
Beatificaçaõ , & Canonizaçaõ , que fó difFerern entre 
f í : Secundum magis vel mimts (  como dizem os Theolo- 
gos ) porque o Santo Beatificado logra fó o nome de 
Beato cõ a honra de Oííicio,& Mi (Ta em lugares deter* 
minados : & ao Canonizado dàfc-lhe o nome de San­
to , Sc tem Miíía , Oíhcio, & cultos diveríos na Igreja 
Univerfal. Os requiíttos da parte do Canonizado faò 
dous, a faber »acontinui pracflica das virtudes , & a 
operaçaõ de milagres, antes , ou depois da morte, co­
mo aflirma o jà allegado Bordono: Duo autern pracipue 
exparte Canomfati requiruntur: tum prolixa praEíica om« 
vium virtuium::: alterum qtiod miracula operatusfat pr<e~ 
apue pfíjl mortem.

Declarada aíllm a fubílanciada Canonizaçaõ, & 
a s  principaescircunftancías delia; vamos agora ver fe 
aohamos no Evangelho a Idea da Canonizaçaõ de Saõ 
JoaõdaCruz? & cuydo ,que adefcubronelle, com 
alguma propriedade \ porque a Canonizaçaõ he hum 
teilemunho, ou declaraçaõ feyra pelo Supremo Ponti-
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fícc, comò cabeça da Igreja,acerca das* virtudes de al­
guns Santos , pelas quaes confeguem os prêmios da 
Bemaventurança, & íe lhe daò as honras devidas na 
terra: por maneyra, que fe requer preciían.ente para 
a Canonizaçaò da parte da Igreja Canonizante , fen- 
tença, & declaraçaõ Pontifícia, & da parte do Canoni­
zado , virtudes, & milagres, que executaíTe v ivo , ou 
morto, como afílma declaramos.

Examinemos agora o Evangelho : Santos crao to­
dos os Difcipulos de C h riílo , porque nos cintos com 
que fe apertàraõ , fe entendem as virtudes da conti­
nência, & retiro de todas as couíàs mundanas, & fecu- 
lares, auetiveraõ, conforme Santo ^goftinhocom- 
mentanüo efíe lugariLttwbipracm6iit conunenUa rerttm 
fecularium : nas lucernas fe pòdem entender outras 
muytas virtudes, conforme S. Máximo explicando o 
noífo thema : Lucerna nr dentes o y g U o , ccniewplatio, ó~ 

fpirituahs âileãio; no lume dellas fe fígnificaõ os mila­
gres dos Santos, no entender de Laureto , com S. Gre- 
gorio Magno: Limennnracnla SanEUmnm.

A declaraçaõ , ou íenrença Pontifícia nau falta, 
porque Chriílo hefupremo Pontífice,que aífifíe à fu a 
Igreja : Çhrtfim afifiens Ponttfix futurorum bonorum\ & 
naõ Pontifice com qualquer nome, fenaõ com ode Be- 
nedidlo: Bct/edtElus quivemt::: BenediBus Dormnus Deus 
Ifrael: o qual examinando hurra , & outra vez as V i- 
g i! ias dos Santos ,i fio he, as obras das fuas vidas , na 
adolefcencia , virilidade, & velhice na inteligência 
do grande Gregorio : Etfivemrn mfecunda Dtgtlin, cr 
in tertia Eigihavenerit, achando os perfeverantes nel- 
las : Et ita tnvenent : os declara , &: fentencea por San­
tos : Beattfuntfervtilh» mandandolhe paliar a íua Bul- 
Ia Pontifícia na folhado Evangelho , ekrita ,&  firma­
da por hum dos Secretários de Eítado da Igreja Ca-

A  3 .tholica
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rholica o Evangelifta S. L u cas, dé quem he a liçaõ do 
Evangelho preíente: Lecíio Sanãt Evangelijjecundum 
Lucam.

Suppofto pois, que no Evangelho temos a Cano- 
nizaçaó dos Santos com tanta propriedade,& entre el« 
lesnaõtem inferior lugar S. Joaõ da Cruz , a quem a 
Igreja applicaei/te Evangelho para luíire dafuaCano- 
nizacaói fendo os motivos da parte do Canonizado 
dous (  como diíTemos )  a fabcr, virtudes, & milagres, 
difcorrerey para aíTumptoda Canonizaçaõde S. Joaõ 
da C ru z hü fó milagre, &huma fó virtude fua: a vir­
tude i foy a da reformaçaõ, que fez no Carmello:o mi­
lagre ,foy 0andar illezonofogo , eltas duas maravi­
lhas lhe fazem dar titulo ao Sermaõ, que como vieraò 
à noíTamaõ vários Sermoens ue Caftella , ditos em 
honra de S. Joaõ da Cruz , os quaes todos tinhaõ feus 
títu los, como eífe meu Sermaõ poderá paíTar de Por­
tugal a Hefpanha, he bem que naõ vá fem titulo;& he 
efte: O Reformador prodígiofo, as quaes duas maravi­
lhas , ou prodígios, faõ as duas tochas, que refplande- 
cem nas máos de Saõ Joaõ da Cruz entre os Santos do 

* . Evangelho: Lucerna ardentes tn manibus veflris, ou faõ
dous m otivos, que da fua parte deraõ fundamento à 
fentença da fua Canonizaçaõ: Beati funtfervi ilh : para 
diícorrellosneceíEtode graça, peíTamola,àquelle So­
berano Sacramento, como fonte de toda ella : Eucha- 
rtftiabonagratia, por interceffaõ de fua May cheya de 
graça também: Ave Mariagratia plena

Et lucern<e ardentes in manibus veftrts.
Ex loco fupra citato*

N Afcco S. Joaõ da Cruz para Reformador pro- 
d igiozo, no limitado lugar de Duruello : foy

fu 3
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f
fua May a Virgem Santa Thereza de Jefus : feu Pay, 
ou Progenitor, Jefus cie Thereza. Tende maõ , Padre 
Pregador , ( me dizem os meus ouvintes, & principal- 
menre os Religiofos filhos deiia Caza ) que hides to- 
ralmente errado: Vede là o que dizeis, porque naõ de- 
vieis ler a vida defte glorizo Santo , pois todos os Ef- 
critores delia , uniformemente aflirmaò , que a Patria 
onde nafceo S.Joaõ da Cruz, foy na limitada V illa dc 
Honti veros,pertencente ao Bifpado de Avila:feu Pay 
íe chamou Gonçallo de Yepes natural da Villadefte 
Cognome: íua May Catherina Alvres nafcida na Ci- 
dadede T olled o; 6c feeftes foraõa Parria , 6c Pays de 
S. J020 da Cruz, que paradoxo he eíte? darlhe por Pa- 
tria a D urudlo, por May a Santa Virgem Thereza de 
Jefus * 6c por Pay , ou Progenitor a Jeíus de Thereza?

Oh dey xay, que naõ he paradoxo, nem advertis, 
que o meu intento naõ he declarar a Patria, 6c Pays da 
natureza de que nafceo S. Joaõ da Cruz ( que eíTes faõ 
os que vòs dizeis ■, ) porque o meu intento he dar a co­
nhecer ao Mundo, a Patria, 6c Pays fobrenaturaes, de 
querenafceoS. Joaõ da Cruz , como portentozo Re­
formador do Carmello ; 6c fe no lugar de Duruello 
nafceo efpirirualmente S.Joaõ da Virgem Santa The­
reza de Jefus ; concorrendo para eífa efpiritual , & 
íobrenatural geraçaõ Jefus de Thereza , naõ erro no 
que profiro; 6c acerto no que relato, porque a May do 
noíTo Reformador prodigiozo , foy a Virgem Santa 
Thereza de Jefus j 6c feu Pay,ou Progenitor,foy Deos, 
ou Jeíus de T h ereza, o que vos hirey moftrando pou­
co a pouco.

Depois de principiada a Reforma por Santa The­
reza de feíüs em ordem às Monjas do Carmello , en­
trou efta gloriofa Santa na cuníideraçaõ de reformars 
também aos Frades Carmelitas 9 6c cahindo em hum

pro:
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G :n :í,i,n . 18.

Bulla C a n o n if.§ ,t

G :n :f.» ,n . t i .

profundo íonoi ou extafi profundo: confiderava nelle," 
que fe para a propagaçaõ do genero humano , diííe 
D eos, que naõ era bom , que o primeyro homem , fe 
achaífe f ó , &  fem companhia : Non efi bonum homimm 
tjjeJolum: aíiim também , para reformar, renovar , ôc 
multiplicar eípititualmente aos feus filhos do Car- 
m d io , pedia a Sua Divina Mageidade naõ fe achar fó, 
& qu3 lhedêíTe hum Varaõ , que lhe fizeíTe compa­
nhia , porque com tal lado , companheyro, & Coadju- 
tor fe mulriplicaíTem íeus filhos. Aliim fefez, porque 
attendendo o Ceo à fuppl ica de T h ereza, £c à grande 
obra que emprendía , fe lhe deu fubrenaturalmente 
por filho , ou companheyro 3 S. Joaõda C r u z : affim o 

. diz a Bulla da fua Canonizacaõ : Dct ancillo ( falia de 
Santa Thereza ) Dei ancilla magni operis comes, Joannes 
a Crace jtnchons difciplino pr omovendo , vehememer ac- 
cenfus t plane Calitus donatus eji.

E de que modo fe deu Saõ Joaò da Cruz por com­
panheyro a Thereza ? deufelhe, ou do modo que Eva 
fe deu por Companheyra a Adam, ou do modo que fc 
deu Chriílo a Mariardeufelhe do modo que fe deu Eva 
a Adam , porque em hum fono , ou extaíi, como quer 
S. Jeronymo in Genefim : Immifit fopot emin Adam, ex- 
tafím , lè o Santo Doutor, fe lhe tirou huma cotfa de 
que Eva fe formou : Tulit unam de cojíts e j i c s &  oâifi* 
cavit DommusDeus:: m mulierem, &  adux.t eam ad 
Adam. Em outroextafi fe tirou ( naõ oíTo algum ) mas 
huma porçaõ do efpirito de Thereza com que íe ani­
mou S. [oaõ da C r u z , & íe lhe deu por companheyro: 
Factamus eiadjutonum fímdefibi : efta foy a formatura, 
ou Analogia, que teve S. Joaõ da Cruz com Thereza, 
à imitaçaõde Eva com Adam; porém efta imitaçaõ,ou 
Analogia, naõ he a mais própria, porque he huma mu­
lher originada de hum Varaõ, & naõhe hü Varaõ ori­
ginado de huma mulher* A imi-

8



' A imitaçaõ, õu Analogia mais própria foy a de 
S. Joaõ da Cruz com Chrifto, porque le eüe Senhor 
nafeeu temporalmentc de May Virgem fem ajuda de 
Varaõ : S, Joaõda Cruz fem a juda de Varaõ, renafeeu 
eípiritualmenrede Thereza Virgem May,porque del­
ia fe pode affírmar com verdadeyraaluzaõ (conforme 
a doutrina do douiiílimo Cartagena ) o que diíle de 
Maria Sacratilíima , S. Bernardo: Unde non vmmmto in 
eam convemunt{fa\\a de Santa Thereza) verba dia Divi 
Bernardi, de Deipara Virgmelequeniis :: necfimdem vifa 
t j i , nec habere fequentem: gaadia matrts habens cum Vir- 
gimtatis honor e.

Foy efeolhida a Virgem Maria Santiílima para 
formar ao Adam Celefte do puriíümo fangue do feu 
coraçaõ: Depurijjimisfanguimbus cordis3 conforme en- 
fina Santo Alberto Magno, com outros muytos Theo- 
logos. Aefta imitaçaõ íe formou (naõ do fangue puro, 
mas íim dos mais puros efpiritos, & alentos do cora- 
çaõ de Thereza ) o feu novo Coadjutor , & filho Saõ 
Joaõ da C r u z : Factamus nadjuíortumfemile fibi.Mas co- 
mo pòde fer ifto ? de hum efpirito , que he indivifivel 
podem originarfe outros efpiritos ? Sim, porque ain­
da que em quanto ao fer fizico,hum efpirito, como in- 
d iviíivel, naõ polia gerar outros efpiritos > em quanto 
ao fer moral, de hum efpirito bem podem nafeer, Sc 
originarem*fe outros efpiritos.

Neto pareça nova effa aífeveraçaõ » porque por 
Virtude D ivina, de hum efpirito alentado, & copioío 
íe podem originar muytos efpiritos: o cafo he pradli- 
c o , & fuccedido a Movfês , de cujo efpirito tirando 
Deos alguns alentos, formou novos Coadjutores,que 
oacompanhafTem,&lheaíTiífiífem ( notem aeviden* 
cia do texto ) Auferam de fpiritu tuo íradamqtte eis.: ut, 
fujienlent teçam onus popuh non tufolusgraveris: tira-

B rey
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xo
rey do teu efpirito(dizia Deosá Moyie$)aIgunsaIen^ 
tos, & os darey a outras peíToas, para que te ajudem,’ 
&  naõ fiques tu fó com a carga de governar o meu po­
vo : Utfujlenten*. tecim ontts popiih •, &  nontufolus grave, 
ris. Aííim tambe u fuccedeu a S. Joaò da Cruz,que ori­
ginado , & nafcido dos alentados efpiritos do coraçaò 
de Thereza : Auferam de fpiritutuo, foy íeu filho, ou 
Coadjutor, por ella naõ íb achar fó na reformaçaõ do 

, _ Carm ello, ficando S.Joao da Cruz por efta eípiritual
.. geraçaõ hum novo Adam da Reforma s à imitaçaõ de

Ch riflo.
Vifta a proprijíTima Analogia entre o nafcimen* 

to temporal de C hrifto, & o naícimento eípiritual de 
S. Joaõda Cruz,faybamos o paraquenaíceu Chrifto? 
N afceu Chrifto para Reformador do Mundo , o qual 
achando.fe gravemente perdido , & afeado peloDe- 

Ec* ríAiwfC D°* rnon °̂ *como diz a Igreja: Cum iivor, cirfraus damo- 
jam.m •* .. nis yfodafet humanumgenus: refolveuo Verbo Divino 

a humanarfe para reftituillo, & reforcnallo: Tu carne 
amicius perdiiam ( diz a mefmaIgreja ) formam refor­
mas artifex. E parafer Reformador do Mundo nafceu 
Chrifto de huma Virgem M ay: De Virgine nafci digna- 
tus efi. Vio-feo Carmello hum pouco dcftruido , &  
afeado , renafceu para Reformador delle S. Joaõ da 
C ru z , tendo por May a Virgem Santa Thereza , a 
quem foy divinamente dado: Plane Cahtús âonatm eft.

Delia geraçaõ eípiritual de S. JoaÕ da Cruz , ti­
rou elle hum tal iuftre, & hum credito tal, que he, vir 
a fer por ella pafmoío aíFombro do O rbe, & novidade 
ate li nunca vifta fobrea terra r efcutemosao Profeta

Jeremias 51 n. n  Jeremias ,que parece vio profeticamente efta geração 
* - ' ' efpiritutlde S. Joaõda Cruz: Creavit Dommus novum

fuper ferram. Creou Deos hum aíTombro novo,& huma 
coufa nunca vifta fobre a terra: Creavit Dm irns é^c.

-: »* E oue



l í
(E que novidade he efta taõ aíToitibroza fobre a terra? 
Creavtt & c. o Contexto immediato o declara: Multer 
circundabit vtrum. E que mulher he t em que cer­
cadura meteu a eíte Varaõ ?on que Varaõ he efte,que 
aílim fevè cercado deíla mulher ? Circundabit viram: 
bem fey que a commuaexpofiçaò, diz, que efte Varaõ 
cercado delia mulher, foy Chriífo cercado do ventre 

*de Maria Santiílima , venho niífo, & por eífa fraze íe 
explica a geraçaõ temporal deChrifto bem noíTo.

Porem fora de Chriílo pcde-fe verificar o texto 
de algum outro Varaòcercado de huma mulher ? Sim,
&  de quem ?de Saô Joaõ da C r u z : o qual retirando-fe 
para Duruello , inílruido por Santa Thereza , ella 
lhe fez pela fua maõo habito da Reforma , queelle 
logo veflio ,&  com que ella o cercou ,dandolhe nelle 
ofeuefpirito , bem aílim comooefpirito de Elias fe 
deu na capa a Elifeu. E veríe hum Varaõ tal como S. 
Joaõ da C ru z , aílim cercado do habito , & eípirito de 
huma taõ heroina mulher como Santa Thereza oh 
que eíle he o prodigio, queaífombra o Mundo, & que 
parece ccuía nova fobre a terra: Novum creavtt Domu 
nus fupêr terram multer circundabit viram.

Gerado aílim efpiritualmente Saõ Joaõ da Cruz, 
dos alentados efpiritos do coraçacde Thereza para 
Reformador do Carmello , & de mtiy ta parte da Igre­
ja Catholica , arvorou o pendaõ ca fua Reforma na 
gloriofa Cruz de Chrifto, fonte de toda a reformaçaõ De 
eípiritual, como diz Caíiodoro: Crux reformatio caleĵ  d,. 
f/!W/,cujo titulo elle tomou para íí, porque chamando- 
íe, quando Carmelita Calçado Fr.Joac de S.Mathias,
& diípondo-fe para entrar na Religião da Cartuxá: 
perfuadidode Santa 7  hereza n.udou de refoluçaõ, & 
também de fobre-ncme , chamando*íe Fr. Joaõ da 
C ru z , em lugar de S. Ma th ias. . :

B 2 Naõ
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Naõ careceo de myfterio efta mudança, porque 5  
nome de Mathias, conforme a interpetraçaõ de Clau- 

l dioRota , quer dizer : Donatus Domino : & como o 
noffo Santo eftava tanto de coraçaò, dado a Deos, naó 
queria ter nome que dèíTe a conhecer aos homens o 
feu holocaufto interior : & por iíTo trocou o cognome 
de Mathias pela Cruz : Naõ foy também para a Reli­
gião da Cartuxa, porque a luz grande naõ fe deve ac- 
comodardebayxo do Modio : Neque accendunt lucer- 
mm% érponunteamfüb modiot mas deve colocarfe fobre 
o candieyro : Seâ fupra canddabrum, para que todos a 
vejaõ: Ut qmingrediunturliimmvidiant. A Religião da 
Cartuxa he modio em que feefcondem ílammantes, 
luminofas lucernas de virtudes. A Cruz havia fer o 
Candelabro , em que fe havia colocar a luz da fulgu­
rante virtude do noíTo Santa ,, & por iíTo fe appellidou 
Fr. Joaõda Cruz,.

Porém, que Cruz he efta de que tomou o appel- 
lido o noíTo Santo?eftapergunta fez hum grande Mef- 
tre Carmelita Defcalço,Lente de Theologia Expofiri- 
ya, Schoiaftica,& Myftica na Univeríidade de Alcalá 
£m Heípanha , chamado Fr. Pedro do Efpirito Santo, 
& a razaõ de duvidar que teve para iíTo, foy, reconhe- 
cerem-fe tres Cruzes celebradas noCalvario : a de 
Chrifto , ado bom ladraõ * &a do mào ladraõ ; 6c fe o 
noffo Santo tomou o appeí lido da Cruz , em lugar do 
de Mathias: de qual deftas duas Cruzes tomou S. |oaõ 
o appeliido? he S.Joaõ da Cruz de Chrifto,ou da Cruz: 
de Dimas ? ou da Cruz de Geftas l

Refolve o fobredito Padre, Meftre com engenhoy 
&  agudeza, que naõ he Saõ Joaõ da Cruz de Chrifto: 
nem S.Joaõ da Cruz de Dimas; mas taõ fomente he S. 
Joaõda Cruz de Geftas. -9 & o fundamento que allega 
para ifto, he a viíaõ que teve q noffo Santo quando



lhe appareceu Chrifto com a Cruz às coftas , & per- 
guntandolhe: Joaõ, que quere^pelcs teus trabalhos?
Joannes qutâ vtspro labonbus l o Santo lhe refpcndeo:
Domine pati, &  contemm pro te •> o que quero , Senhor, 
he padecer, & fer defprczado por vòs. O que fuppofto 
difcorre o engenhofo Padre aílim : Em todas as tres 
Cruzes de Chrifto, Dimas, & Geftas, em todas ellas 
houve padecer ; mas nem em todas ellas ha cieíprefo: 
porque na de Chrifto ha culto , & ha o titulo de R ey, 
que he honra: na do bom ladraõ ha culto , porque foy 
venerada muytos tempos na Ilha de Chipre (como diz 
o allegado Meftre) & foy leyto de hum homem Santo, 
ainda que antes grande peccador i porém na Cruz do 
mào ladraòi ha padecer , como nas mais, & ha hum 
grande defprefo, pois delia naõ fez cafo alguém,& co- 
mo o noíío Santo amava juntamente o defprefo , & o  
padecer, por iíTo naõ he S. Joaõ da Cruz de Chrifto, 
nem S. Joaõ da Cruz de Dimas ; mas S. Joaõ da Cruz 
de Geftas, porque nella íe acha juntamente o padecer,
&  o defpreío: Pati, &  contemm.

Porém com licença de taõ grande Meftre (  fem 
animo de impugnar, porque naõ prefto para ido , &  
taõ fomente com o defejo de dífcorrer ) refpondo, que 
naõ pôde fer cfta a C ru z, que deu o cognome ao noíTo 
Santo: & o fundamento he , porque o noífo Santo to­
mou o titulo da Cruz , quando principiou a Reforma:
& qualquer daquellas Cruzes foy cadeyra de que fahi- 
raô varias doutrinas : da cadeyra da Cruz de Chrifto, 
como lhe chama Santo Agcftinho : Crux Chtiflimort«■ 
enlisfmt cathedra Magiflri docentis, fahiraõ vários afo- 
rifmos notáveis, como foy , o de pedir perdaõ para os 
inimigos: Dimitte tlhs , & outros &c. da cadeyra de Di- Ucae tj.n. 
mas fahiraõ documentos da paciência, conhecimento 
proprio, & zelo da honra de Chrifto o* Neque tu umes íbidcmo.* 
* ~ B 3 ' Vtum



De tm ::\ Da cadeyra de Geftas fahiraõ impacienciasi 
íbidcm n.j*. defefperaçcens,&; blasfêmias: Blafpbemabat eum\b. fen­

do eíía ultima Cruz cadeyra de taõ perverías doutri­
nas, naõ podia fervir de cognome a hum Santo , que 
principiava a femear eftremadas doutrinas, & a refor­
mar o Carmello,

Fique logo , que foy o no(To Santo, Saõ Joao da 
Cruz de Chriíto, & naò de outra alguma Cruz,porque 
ainda que houveííe em alguma dei las honras , foraò 
compradas com graviííimos defprefos , & como o nof- 
ío Santo era grande Theologo m ylfico, fez precizao 
entre as honras, & os defpreíos , que fe achavaõ na- 
quella Cruz , deyxando à parte as honras , que nella 
havia , & tomando o padecer , & defprefo que ella ti­
nha : Pati, &  coniemm fe appellidou Joao deífa Cruz, 
imitando niífo ao Apoítolo Saõ Paulo , o qual vendo 
com feus olhos aquellas tres celebradas Cruzes do 
Cal vario, deípreíou as duas , & fomente fe gloriava 

AdGalat. i.u. 14- na de Chriífo: Mihi amem abfugloriarimjiin Cruce Do» 
mini nojirijefu Chnjti.

Neíla C ru z, diz LauretocomS. Jeronymo,que 
iaurct.rcrboCrúx. fe reprefentava o Mundo todo : Crux Chrijit munâum 

defignaty &: nos feus quatro extremos, as quatro partes 
do Mundo, Afia, Europa , Á frica, Am erica: Et qua* 
tuor ejus cornua, quatuor Munâipartes: na cabeça o O ri­
ente : no pè o Occidente: no braço direyto o Norte} & 
no efquerdoo SuY.fórtex eji Onens, dexterat Setemptrioi 
}<eva Aufter, inferior Occidens: & como a Cruz da refor­
ma defte Santo fe havia de arvorar em todas as quatro 
partes do Mundo, onde jà hoje tem Conventos & Pro- 
vincias,quenellaseftabeleceraõ,deífa Cruz de Chrif- 
t o , & na5 de outra tomou S. Joao o appellido • 6c dí ria 
com S.Paulo: Mihi autem abfitglortari 3 mfim Cruce Do*

Semeada
c—  — .  .___
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If
Semeada aflim a Reforma doCarmello por todas 

as quatro partes do Mundo, & plantada nellas a Cruz 
do noílogloriuío Santo, nache poflivel relatar os glo- 
rioíos frutos que produzio , & com verdade podemos 
dizer deila,oque a Igreia diz da Cruz de Chriífo\Ar- 
bor ma nobihs:fylva talem nulla proferí, frondeflore ger­
mine: he efta Cruz da Reforma Carmeiitana, por An- 
tonomaíla nobre, & unica: Atber una nobihs, a que fe 
naõ pôde comparar outra qualquer Cruz de Reforma 
alguma, aflim nas folhas , como nas flores, & frutos*, 
porque a Cruz daRefórma do noíTo Santo fe acha vef- 
tida de innumeraveis folhas de doutrinas , queefcre- 
veraõelle, fua May Santa Thereza , & os mais filhos 
que fe lhe íeguiraõ: as flores faõ numerofas, nas muy- 
tas Santas Virgens que nella floreceraõ : os frutos íaò 
copiofos nos muytos veneráveis Varoens que a illuf- 
tràraõ; & aflim Sylva talem nulla proferí, fronde, flore 

germine. ;
Finalmente baffa a Reforma que fez Saó Joaõ da 

Cruz no feu mefmo Carmello, onde fe creára,para fer 
Canonizado pelo mayor Santo do Mundo.Canonizou 
Chriífo ainda em vida ao Bautiífa , dizendo delle^ue 
era o mayor na Santidade ,que todos os nafcidos: Non 
furrexit maior, Santfitate ( lè Santo A golfinho, & S.Je- 
ronym o:) Joatme Baplifia.E porque canoniza Cbrillo 
ao Bautiífa pelo mayor Santo do n.unco ? deyxo mais 
reparos ,&  duvidas: & refpondo , porque o Bautiífa 
effava deputado para fer Carmelita dt* .prcfifíaõ, por- 
que logo,qiiando menino abraçou o ir.ít mito de Elias. 
Aflim o diz Jofeph Andres Jefuita •: Vitum irennticam 
(falia do Bautiífa )  Vitam erenaticam ab Eha SanEhjfí- 
mo Prophpia infütntam, patins cum efjet umphxaiM ijU 
Creou-o Deos para Reformador , & por c nde princi­
piou a Rcfónna ? por íeu Pay Zacarias, que incrédulo

FcrVfia iii 
Sauüx Ctucis.

Matth.io.u.ní

toCCph /nctrcs In 
^CvortCarmclJidc* 
eor.14.



aos divinos Oráculos, naõ quiz dar fé a conceyçaõ da
fanâjòau BsJt,Q ^aüt‘^a i & por iíío ficou mudo : aílim o diz a Igreja: 

líle promtjfí dubim fuperni, perdtdit promptos modulos lo- 
queU: o que confiando ao Bautiíia , logo quando naf- 
cido, reformou a incredulidade de feu P ay, & a voz 
que tinha perdido: afiim o diz a mefma Igreja: Sedre  ̂

formajiigemtus per empine organa voeis. E Santo que eíla*‘ 
va deputado para Carmelita, & aílim exercita a occu* 
paçaõ de Reformador principiando peU íua mefma 
caza,& de íeuPajiSed reformaJtifiRc Sjnco ha de cano*» 
nizalo Chriílo pelo mayor Santo do Mundo: Nonfur- 
rexit maior, SanEiitate, Joanne Baptijia.

Confirme eíia confideraçaõ & feche eíie difeur- 
foaquelle Auguíliílimo Sacramento,que hemultipli* 
cadas vezes Santo: SanBm %SanÜus ^Santfus , & de 
quem diíTe Santo Thomàs , que era o mayor prodígio 
de C h riílo : Miraculorum ab tpfofatforum maximum. E 
porque he o Sacramento a maravilha mayor ? porque 
no Sacramento reforma Chriílo a qualquer ho- 
mem, que dignamente o recebe, fazendo-o de homem 
Chriílo : In me manet, ao que parece aludio Saõ Pa.ulo 
quando diíTe do mcfmo Chriílo, que havia reformar o 
noíTo corpo , configurando-o ao íeu Corpo clarificado 
debayxo das candidas efpecies depaõ Sacramentado: 

aí Pheiipcnfís j. Reformabit corpus humúitatis noftra , configuratum Cor- 
n pori claritatis fua  ; & Sacramento aonde fe acha huma

taõ fingular reformaçaõ: Reformabit corpus, eíie Sacra­
mento ha de fer por Antonomafia Santiílimo: Sanlius 
SantluSy & a maravilha mayor: Miraculorum ab ipfofac• 
torum maximum. Logo fe aílim reforma o Mundo , o 
Carmelita Defcalço S, Joaò da Cruz , juílamentepo« 
demos aííirmar delleoque Chriílo do Bautiíia : Notí 
furrexit maior, San5titate% Joanne. Sendo eíla fuarefor* 
maçaõ o primcyro motivo porque foy Canonizado na

terra»
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íerra,&  a pnmeyra tocha , que na íua maõ illuífra a 
Igreja Catholica militante: Et Iticntue ardentes mma- 
mbns vejtris.

O iegundo motivo porque foy Canonizado Saõ 
Joaõda Cruz , ou a fegunda tocha que na fua maõ ii- 
Juíira a igreja Catholica, foy a de milagroío , porque 
dandolheDeos domínio fobre todos os quatro Elemen­
tos , em todos elles fez prodígios, & maravilhas : na 
terra antes, & depois de morto,curando perigofas en­
ferm idades^ reíufcitando mortos: nas agoas, livran­
do a muytos de fenaõ afogarem nellas : nos ares def. 
mantelando as nuvens, & desfazendo as tempellades: 
no fogo , mandandolhe, que fe contiveífe, & naò fe 
adiantaííe, como fuccedeo ao que pcrrendia abrazar o 
feu Convento do dezerto de Pennuella fito em Serra 
Morena , feis legoas dilfantede Eaeza no Reynode 
Andaluzia.

Succedeo, pois, que naõ tendo a cerca defte Con­
vento muralha alguma de pedra,que o defendeíTe,mas 
taõ fomente hum groíío va liado de vides,& ramas fec- 
cas, que o amparava , pondo-íe fogo aos Reílolhos vi- 
finhos em occaíiaõ , que ajudado do vento, podia con- 
ium ilos, fem perigo do Convento: Corro he volúvel 
c  a r , virou o vento , & encoífando as chammas fobre 
■> vallado da lenha , prendeo nelle o fogo taõ adtivo, 
que caminhava furiofo a reduzir a cinzas o Moíley- 
ro ; acudiraõ os Padres, & naõ tendo remedio algum 
j. efentaneo para evitar perigo taõ eminente , &. evi­
dente , recorrerão ao Santiílimo Sacramento, St feyta* 
a eífe Senhor huma breve Oraçaõ, fahiraõ todos* Sc 
êntre elles S. Joaõ da Cruz,que levando comíigo a cal- 

ueyrinha da agoa benta, fearrojou intrépido ao fogo, 
&  burrifanclo com aquella agoa fagrada as labaredas, 
cftas o cercàraõ de forte, que deíapareceo, à viífa dos

C  compa-
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companheiros ,os quaes ficando palmados, & confii. 
fos, depois dc hum largo eípaço, o viraõ levantado dç 
cbaõ, & fufpenfo no ar, altura dc duas varas, r; .lidan­
do ao fogo j que fe com ivede, & íe apagado.

Prodígio he eíle na minha opinião eltupendiíli- 
mo^porque naõ havendo coufa que poda refidir a hum 
vigorofo , & ateado incêndio: Vivendo ainda em cor­
po m ortal, & combuíf ivel, SJoaõda Cruz fe arrojou 
intrépido ao fogo: porém como íe arrojou ? como Bor­
boleta racional 7 que namorada daquellas ardentes 
chammas, que eraõ retrato de Deos : Deus nojler ignts 
confumem (fl. Quiz facriScarfe nellas,em obfequio dos 
Irmãos, porém naõ quiz Deos aceytareífe holocauífo, 
porque o rezervava para outro incêndio melhor i co­
mo perfervou o feu, amado líra e l: Cum arnbulavens m 
igne) non comburens, e^flama non ardeb.it In. fe.

Naõíequeymou J; >ac * antes exringuio o fogo: 
porqueavozde Deos , he a que corta as labaredas: 
Fox Dommi.mteradentis fiamam ignis * & comojoaõ ti­
nha no feu nome a voz de Deos, que clamava no de- 
zertode Pennuella: Fox clamam is in de ferí o, por ido o> 
fogo fe extinguio, & naõ o oífendeo: Et flama non ar* 
dtfnt m te.

Se naõ foy: porque os Miniffros de Deos , faõ as- 
flamas ardentes de diverfa efpecie das üamas mate* 
riaes: §jut facit Angelosfitos, fpit itns, &  Mmtfirosfuos 

fiamam igms * & para moftrar que entre as flamas mate- 
riaes , era Joaõefpecial Miniilrode Deos, que apaga­
va aquelle incêndio, por ídonaõ oofFenderaõ , nem 
confjmirao as ila nas : Et flama nonaràtbit inte.

Se naõ foy, porque do Altar do Santiílimo Sacra­
mento , depois de lhe faz^r O raçaõ, fe veyo Jcaõ me­
ter nofogoiondequeytnanào-fe a fua Oraçaõ 'omo in- 
çenfomerfumava com ella o Sacram en to;A r^ » r Do*

rmni
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■mm Oratio mea fícut incenftim in ccnfpctfulfíô.
Se naõ foy,porque íaó os Santos,preciofoSj&:íagra- 

dos aromas ( como diz de íi, & dos mais, o Apoílolo S. 
Paulo: Chrtjti bonns odorjutnus\ & os aromas para chey- 
rarem,& relenderem haó íede botar no fogo.arroje-íe 
logo S.Joaõda Cruz ao togo, como precioío aroma pa­
ra lograr todo o Mundo lua fragranciaj & fe quando o 
fogohepouco, & os aromas muytos, extinguem os 
aromas ao fogo ( como rroftra a experiencia ) aquelie 
incêndio em que ardia Joaó era pouco para gaftar tan­
to aroma j antes o aroma de Joaó como fuperior, havia 
extinguir o fogo : EtJiama non atdebtt in te.

Agora fe entenderá o grande fundamento com 
que a Santidade de Clemente X. beatificou ao noíTo 
Santo , julgando-o por fuaviílimo aroma , que perfu­
mou a Igreja Univerfal , porque inferindo deile in­
cêndio outro efpiritual incêndio, aventajado , & rra- 
yor , em que como precioío aroma , fe abrazava o noí- 
ío Santo: com elle perfumou a Igreja Univerfal : ef. 
cutem as palavras da Eulla : Ecde/iam Univerfawfpiri* 
taa'xum p.romatum qmbus cum divina benigmtas largiter 
imbnerat odere perfudit.

Naõ íó logrou S. Joaó da Cruz efta fragrancia 
quando v iv o , fenaó quando defunto, & falecido^por- 
que banhando-lhe o corpo, também participàraõ del­
ia os feus veftidos, ficando veftidos, & corpo incor­
ruptíveis , como diz a Bulla próxima da fua Canoni- 
~*çaõ: Adfervi Dei extn ias qna/i odore perftifas, &  cor- 
» uptionis e Xpert es ::: popnh eas ojculantis v.vXntudo copwfa 
turmatim cmjhixit. E fe para conftrvar inccrruptos os 
corpos dasperfonagens grandes, íecoíum aõem bal- 
íemar com precioíos aromas , S.Joaõda Cruz , tinha 
nos vapores do íeu corpo , & nos veftidos o balfan;o 
oara naòcorromperfe 7 dizendo de fi mefmoccm Ca*

C ? tholica

*9
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i ó
Eccicfuftic 14.0.1, tholica verdade : Og ifi bdfammn aromatifans oiorem 

dedi , cuja fragrancia fazia correr eai turmas o povo, 
Cauticorum a poíTuiioj& iogralo: Curremusm odonm unguentorum
* - tuorum.

N aòfó foy S. Joaõ da Cruz aroma precíofo ar- 
? denüo nos feus incen lios, mas deiles paíTou , & fobio 

a lograr créditos de Fenixiporque feeída íingular Ave 
de aromis preúoíos» 5c cheyroí is lenhas, forma a fra- 
graote ,&  fUmante P y n , em que eípíra j naquelle in. 
cen lio em que fe vio o n oíío Santo, fe enfayou para 
imico Feaix lo Carmello j porém como aquelle fogo 
era material , niô havia acab»r nelle a vida, porque o 
in cen lio , em que havia de morrer, era o do fogo do 
Amor Divino, quso havia de abrazar. Dizem os Eí* 
critoresque daõ credito à exiftencia do Fenix , que 
cftj íingular A ve, depois deajuntar lenhas , & aro­
mas de que fibricou Pyra, colocada fobre ellas,quan- 
do o Sol íeachanoZenit: bate as azas, & acendendo o 
proprio calor com o movimento dellas ? ajudado do 
calor do Sol, excita a chamma, & a labareda , emque 
arde , & em que fe abraza para cornara nafcer.

Vejamos agora o que fez S, Joaõ da Cruz. Logo 
que principiou a Reforma tomou o fobre-nome da 
Cruz de Jeíu Chriil > , na quil  fe crucificou à imita­

rei Gahtas 1 nx?. çaó do Apoftolo S. Paul o : Chnjlo Crucifixus fum Cruci) 
eída Cruz confiava de quatro lenhos todos cheyrofos, 
a  ftber ,  Palma,  Cedro ,  Ciprefte, Oliveyra, como diz 
a G loía: Ligm Cr ac is P a lm , Ctdrus, Cuprefus, Oliva, 
JaonoíTo Feoix nos lenhos di fua O u z  tem lenhas 
cheyrofasdequ*fabricara Pyra : os aromas naõ lhe 
faltaõ, porque íaò as virtudes que recendiaõ naquelle 
corpo, ôc naquelU alma : Spiritualium aromatum qui~ 
hus mm divina benignitas largiter imbuerat, diz Clemen­
te X , falta agora 0 incêndio; &  ei1:e donde nafceo ? dq



-Sol daquelle Divino Sacramento, a quem elle ccrdial- 
mente reípeytava: Chnjiui tn Eticharjtia Sol. h  naíceo 
também do interno, & proprio ardor da divina Cari • 
dade, em que ardia , como diz a íua Lenda : higmíi 
'divina charitatisjiuabat ardore, O que tudo preparado 
bate as azas dos aíFedlos ,a noíTa fingular Ave , atea-íe 
o divino incêndio »creíce a chamma ardendo como 
Fenix ,abraza»fe 5 queyma-íe, &. ailim morre, & aca­
ba finalmente.

Hum proprio texto me parece nos cortcu para 
eíTa occafiaò o pacientiílimo , & fapieniiíiimo Job, o 
qual rompeoneífa prodigiofa fentença : In mdulomeo 
monar, eu heyde acabar , & morrer em o ninho que eu 
fabriquey para mim: In mdulomeo monar , &  de que 
modo haveis de morrer , Santo Job? o Contexto im- 
mediato o dirà: Etficut Palma , verte o Grego : Etfí- 
cul Phamx miihiplicabo dies,heyde morrer como Fenix* 
pois como Feni x haveis de acabar, &. haveis de mor­
rer ? fim. Vio-fe Job cheyo de penas ,de chagas, & de 
trabalhos , que foraõ a lua C r u z , ou os lenhos delia: 
Vio-fedotado de m u y ta s g r a n d e s  virtudes, como 
foraõ, Paciência , Conformidade, Innocencia , pois 
naõ tinha culpa alguma: Nonpeccavit Job\ &  eflas fo- 
raoos aromas, de tudo ifto fez ninho: Ntdulomeo.Diz 
pois o difcreto Job: A Pyra eílà preparada , o que me 
reíla agora he morrer, batamos pois a s azas dos affec- 
tos , & excitemos o incêndio do Amor de Deos,& aca­
baremos nelle como Fenix: Etficut Phamx &c.
• Abrazado o noífo Santo como Fenix , paliou a 
multiplicar os dias na Eternidade,para que o chamou 
Deos '•> a fim de o Canonizar na gloria, fentando-o no 
feu mefmo thronocomfigo, depois de o Canonizar pe­
lo mayor Santo na terra * por iíTo quando houve de ef- 
pirar S. Joaõ da Cruz o cercou hum globo de fogo fui-
* “ ' ç  3  ' " ‘ Bê :
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gentiflimo, que oFufcou todas as luzes que íe achavaS 
acezas no ítu cubiculo , que paííavaô de vinte J & re­
cebendo em fiaqiidlepuriílimo efpirito , voou com 
elle para o Lvn-pyreojüílim o diz a íua Leda: Mor tentem 
gmtingtobns fplendidiffiwusexcepit: naõ appareça, naõ a 
celebrada, & ignita Carroça de Elias, que ella, na opi­
nião de S. J oaõ Chry f  ífomo, era formada de fogo ele- 

s. joan. chryfcft. menrar , & com m um: Stat intrepidusfuper ignem , ac ro~ 
íjn̂ AhjuJc toni. ^  & n€]ja f0y conduzido para o tevreal Paraizo^que

o globo que cerca a Saõ Joaõ da Cruz he de hum fogo 
divino; que encerrando!he a a!ma dentro em íi ,comot 
preciofo Relicário , aflím vay conduzindo aquelle 
abrazado elpiriro para o colocar no Throno de Deos 
là neíTe Empyreo.

Apparece C hriílo ao meu Evangeliíla no feuApo- 
Apocaii-pí i> n n. cai ypfe,6c d iz -1 he elfas palavras: <ditt vicerit d&bo eife- 

iíeremectim m thr ono meo: quem vencer ( iilo he, quem 
triunfar do Mundo, Carne, & Diabo) canonizalohey, 
dandolhe por prêmio fentarfe no meu meímo throno 
comigo: D  abo ei &c. grande honra por certo! a qual eu 
naô vejo que Chriílo dêífe aos íeus Difcipulos,porque 
lhe d iííe , que em thronos diverfos, 6c differentes na 
gloria íe haviaõ de affentar: Sedebitis fit per fede> duode- 
tim-fo que triunfador he efte,6c qual o throno deChrif- 
to , em que ha de íer colocado ? In throno meo, O ven­
cedor he o^píío Santo, que com a arma da Santa Cruz 
triunfou de todos os inimigos da fua alma, allim como 
Chriílo triunfou comella dos feus contrários: Q iá ví 

. centficut &  ego viciw: ut qm in Itgno vmcebat,in hgno quo 
quevinceretur, O  throno de Chriífo he todo de fogof 
como diz o Profeta Daniel : Thronus cjns flam# ignis.. 
A ’íim , & o throno de Chriílo he todo incendios..& fia- 
mas; forme-fe pois deíTas flamas, & deííes incêndios 
hum globo de fogo, que và bufear a alma de S, Joaò d^

Cruz

2*
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Daniel 7 . n. f ,



2 4 4

Cruz, que ou como R elicario a occulte , ou como ma­
téria dothrono de Deos o conduza para o ir.efmo F i­
lho de Deos o colocar nofeu melmo throno comíigo: 
Quivictrit dabo ei feder' e mecum m throno meo w.thronus 
ejus Jiamaigms.

Dizem os Coroniftas daíua vida , que efte globo 
de fogo,em que paliou defte Mundo para o Ceo,a alma 
deS.Joaõda Cruz,era à rnaneyra de Sol: Simt Sol.Pois 
naõ leria efte globo como Lua,ou como Eftrellaía Lua 
muyras vezes ao naft er,& ao por, he globo ardenfe: as 
Eltrelias,também íe moftraõ fogoíàs,porque em muy- 
tas occaííoens ícintilaõ incendics, &. deíataòde fi íla-
mantes conftelaçoens;ha de íer como Sol efte globo de 
incêndios, que leva para a gloria a S. Joaõ da Cruz: &« 
mt SoL

Sim , que o Sol he retrato daquelle Sacramento: 
Chrijius in Euchartjlia Sol: efte Sol deu-íe por Viaiico 
ao noíTo Santo quando fe houve de auíentar defte 
Mundo para o outro, no qual Soldeícança quem o re­
ce b e r^ /  manáucatin me manet ; & para que entendei» 
fem todos que hum retrato daquelle Sacramento ha­
via fer o condutflor da alma de S. Joaõ da Cruz para a 
gloria, de que he também.penhor: Et futura glotia no- 
bis pignus datur-y por iífo naõ havia ter cutra tórma, ou 
figura aquelleglobo de lu z , nem de Lua , nem de Eí- 
trella , mas taõ fomente de S o l: Sicut SoL-

Deftes prodigiofos incêndios , em que fe vio ar­
der S. Joaõ da C r u z , aílim na vida como na morte , fe 
tirou o fegundo motivo , porque o Sumnio Pontífice o 
Canonizou na terra , & delles fahioolum eque ref- 
plandeceu na fegunda lucerna, ou tocha, que teve nas 
mãos S. Joaõ da Cruz entre os Santos do Evangelho, 
com a qual quiz Deos illuftrar a Igreja Catholica,co- 
tno íe diz na Bullà da £ua Canonizacao; EccUfiamfuam 

* ~  ............................ tnjigni
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Buüa Cinonií.§ 1.

infígni hoc novoquc luminari tlluftrarê voluijjet ir  luccr* 
na ardentes in mambtts v fins.

Tenho acabado o Sermaò , reílava agora fallar 
nas circunflancias da feíVa , & nas excellencias de taò 
perfeyta Religião: nas circunllancias da feíladevia 
dizer alguma couía , por ferem muytas, &. muy parti­
culares^ primeyra he fer hoje a oytava de todaelía; Sc 
para louvor da Oytava íe efcreveraò muytos Píal- 
mos , como diz Santo Ambroíio : FrooBava multijcru 
buntnr Pfalmi, porém baile para credito defta Oytava 
ler digna de íe lhe cantarem multiplicados Píalmos 
em louvor: Fro olíava multijci ibnntur Ffalmt,

A íegunda circuníiancia , he Ter efte dia proprio 
do ApoíloÍo,& Evangeliíla S.Mattheos; aquelle gran­
de homem cc negocio , que levantando o relonio para 
os lucros 3 deyxou todos para feguir a Chriílo: Etfur- 
gensfeentus cjl envi. do qual foy melhor imitador S.Joao 
da Cruz ; porque levantando nellaoíeu telonio , lu­
crou cquella precioía margarita , pela qual deu tudo 
quanto tinha ,a fín> degrangear o Reyno do Ceo : In* 
venta unapretiofa margarita dcdit omniafua, ir  compara- 
vit eam.

A terceyra circuníiancia , he fer eíla Canoniza­
ção feyta em Roma no dia do meu Evangelifla, & em 
obíequio feu , como diza Bullada fuaCanonizaçaõ: 
In honor em beati Joanms Apnjloh^ir Evangehfta Deo 
craiSanliorum Confeforumnon Fontificmn^Canomfolemniy 
SanBa Romana Ecclefia, ceremonia, ad numeraredecre- 
vimas. '

Efta circuníiancia naò poíTo deyxala em íilencioj 
por correr a folemni iade deíle dia por conta dos fi­
lhos de S. Joaõ Evangelifla, o qual fby o primeyro Sao 
Joaõda Cruz, que reconhece a Catholica Igrejaípor- 
que como elle f ó , entre todos os D ifcipulos, affiflia

com
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tanta particularidade iunfo d elia , & a desfrutou me­
lhor que ninguém * talvez que por ter o noíTo Santo o 
nome de Joaò , & fer diledo do meu Evangelifta, feu 
afeyçoado, & devoto, eícolheííe o titulo da Cruz, pa­
ra desfrutala também , fazendo-fe por eíte caminho 
ambop eítesdous Santos, eípeciaes mimoíos de Chrif- 
to •, porem S. Joaõ da Cruz naõ lhe agradou menos do 
que o Evangelifta, porque fendo S. Joaò Evangeliíta 
o íeu diledoiDifcipultiSyquem dáigebat Jefus-fioy S.Joaõ 
da Cruz , diledo do meu Evangelifta , pois o hon­
rou com a íua Canonizaçaõ : In honorem beatijoan- 
nis Apojlolt, &  Evangelifta , & agradaõ tanto a Chrií- 
to as virtudes de quem he diledo doíeuEvangelif- 
ta, que fe eítà prezando, & gloriando nellas o mefmo 
Chriíto.

Rex virtutum diletfi diletfi, diz o Santo Rey Da- 
vid : Chriíto preza-fe muyto de fer Rey das Virtudes, 
dodiledo do diledo. Agora perguntarey , como as 
companheyras da Efpofa dos Cantares: Ghtalis eji di- 
letfus tuus ? Saybamos agora, & perguntemos , que di­
led o , do diledo he efte ? cu]as virtudes recreaõ tanto 
a Chriíto, que fe gloria em fer Rey de taõ raras, & íin- 
guiares virtudes: Rexvirtuium dileEU, àileffi. Todos 
fabem, que o diledo de Chri(to, foy.o rreu Evangelif- 
ta : Dtjcipulus quem dtügebat Jefus} & o diledo do meu 
Evangelifta foy S.Joaõ da Cruz ,que o honrou com a 
íua Canonizaçaõ : In honorem beati Joannis Apojloli, á* 
Evangelifta ; & para que entendeíTem todos, que fe re- 
crea mais Chriíto nas virtudes de quem he diledo do 
feu Evangelifta , do que nas mefmas virtudes do feu 
Evangelifta d iledo, por iíTo naõ fe appellida Rey 
das virtudes do Evangelifta , fenaõ das virtudes que 
logra o feu diledo S.Joaõ da Cruz 'Rex virtutum dilech 
dilecti.

D  A ul-

r fa U 7  n. i j .p f o  
Chriíh , & Ecdcíla 
dÍ2 o nofo 5á Lu- 
íirar.o in Kocatio- 
í iLus ad Saciam 
Scripcur.



Ifaias ji.n .

Mattb.} n.9.

Cartagcn. tom. 4 
hb.17.hOi.uil 4.

/n g lfs  dc propris 
tacib is terras 1. 14 
cap.aj.

A ulrima, & mais ponderável circunftancia, era 
diícorrer as honras da Religião do Carmello reforma- 
dajporcm como naô me agradou nunca,fazer aíTump- 
to ,o u  fubftancia noSermaõ , daquillo que fao puras 
circunftancias ; porque he inverter a ordem ao dií- 
curfo,nem haver tempo para ido, contentome, ò Re­
ligião perfeytiííi na , com vos dizer o que dide Ifaias 
aoP >vo a navio de Deos : Attendite aà petram, ex qua 
excifieftis. Atteodey, ò Religião penitente do Carmel­
lo , à;oe In don.le folies corta Ia: 3 qual pedra , cuydo 
foy C h rilto : Petra autem erat Cbnjtus. E de qualquer 
pedra cornda daqieUa pedra angularj , ác íupe- 
rior : Sum no angulan íipide Chrijlo Jefu. Se pòde for­
mar hu n Santo: Potens e(t Deus delapidibus tfti> fufcitare 
fihos Abraha

N aòfo haveis de attender a iífo fenaõ também 
haveis de attender a Abrah 16 vodo fruetuofo Pay: At* 
tendite ad Abraham Patrem veftrum,Zk haveis de atten­
der a voda feeun la Sara, que a todos vos deu a luz: Et 
ad Saram q?ue peperit vos. E que fractuofo Pay he eíle? 

• &que Mãv fecunda Sara he eitá , que aílim progene- 
ràraò aos Carmelitas Defcalços?

O doutiífimo Carthagena comentando efte lugar 
de Ifai as, diz, que o Abrahaõ do Carmello fora Elias, 
& a Sara fui May fora Thereza : Attendite quafo ad 
Elitm Patrem ac primam inftitutorem. Venho nido;mas 
como o monte Carmello fe acha dividido em dous, 
hum que refpeyta ao Meyo dia , & outro que olha para 
o Mar , conforme eníina o douto Filofofo Barthola- 
meu Angeles: Efi duplex Carmdns•, unde m fupertoripar­
te cotra mmdiemm f  io Mibal legitur paviffegreges.Altus 
tfi Ctrmelus tn inferiori pirte terra refpiciens mare. Efta 
divifab do Carmello foy pro^noilico da d ivifaõ. que 
havia acontecer entre feus filhos , ficando os Obfer-

vantesj.
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vantes, com íeuPay Elias occupando o Carmello do 
M cyodiaj & os Carmelitas Defcalços occupando o 
Carm ello, que olha para o M ar, com feu Pay S. Joaõ 
da C ru z , o qual naõ foy menos Pay dos Carn elitas 
Deícalços, do que foy Elias dos Calçados, conforme 

di z a Bulla da fua Canoruzaçaõ : h  ejt Joanms k Crtice, 
Ordtms Fratrum Sanfl# Mana de Laimtlloi qm JjtfcaU 
ceati appelUntur ,prwm profejor, &  t  a) ms. E iÜo mef- 
mo aífevera a lua Lenda : Car mehtarnm dtfcalceatu mn 
parens ejfe mertut. Attendey pois a eíle prodigiofo Pay 
fubílituto de Abrahaõ na geraçaõ tiumerofa cie ítus 
filhos: Atimdite ad Palrtm vejtx um Airãham,

Aitendiiead Saram^u#pepertí Attendey a vof-
fa fermofa Máy,£c fecunda Sara, que vos deu o fer ef- 
pirituai, & gerou a todos: Qua pepertt vos; & que Sara 
fermofa» & fecunda he eíla ? he Thereza, aflim o diz o 
mefmo Carthagena.explicando o texto de Ifaias : A t- 
tenditt ad matrem vejlram beatam Therefiam ejufdem re- 
fo rm a tn ce m fe o eílimulo mayor, que podem ter os 
filhos para obrarem bem, & o credito mais creícido, 
que podem lograr > he ferem filhos de Illu ílres, & he­
róicos Paysi tendo eita Sagrada Religião Pays tao he­
róicos , & illuílres, corno Joaõ, & Thereza , iílo baila 
para a honrar, & a iílo fomente devem attender : A t- 
tendite, &c.

A eíles prodigiofos Pays Joaõ , & Thereza deve 
tanto a Reformada Religião Carmelicana,que a qual­
quer delles deve o lograr , & poíluir cs proveytofos 
frutos do Carmello , pois cadahum dejles lhe eílà di­
zendo ( Thereza às Freyras , Joaõ aos Frades ) Induxi 
vosinterram Carmdlijit comedertttsfrucfus ejus. Eu fuy 
quem vos introduzio no Carmello para lograres feus 
frutos. E que frutos faõ eltes do Carmel lo ? refponde o 
mefmo C artagena: Frutfus hujnsfacri Curmelh, vxrut-

' ‘ tes



tes fiint: dona Spiritus SanHi \ ac divina Charifmata \ <id 
híec dehbanda Carmelam afcetidiftis. Os frutos do Car- 
m ello, ídõ as Virtudes , Ôc os dons do Efpirito Santo, 
& os Criímas fagrados , & divinos i &  como o prin­
cipal entre tlie s , he a Graça fancificante; fe a poíTui- 
res confeguireis finalmente a gloria: Adquamnos per- 
ducat Deus Pater , Deus Pilins, &  Deus Spiritus Sane- 
tus. Amen.

F I N I S  L A U S  D E  O.
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